
Delegados(as), 

 

O perí odo que vivemos está  márcádo por 
umá brutál ofensivá do gránde cápitál em todás ás 
frentes. Destácá-se o prolongámento dá guerrá ná 
Ucrá niá, que ácábá de completár um áno, e o ácir-
rámento dá guerrá comerciál entre EUA e Chiná, 
áspectos que trázem conseque nciás nefástás párá 
ás mássás do mundo todo, incidindo sobre o preço 
dás mercádoriás, ále m dá ámeáçá diretá de umá 
conflágráçá o que ultrápásse os limites átuáis, se 
convertendo numá possí vel III Guerrá. Biden e suá 
áliánçá militáristá conseguirám desfázer o discur-
so de neutrálidáde de Lulá, submetendo o nosso 
páí s á  suá linhá, principálmente com á condenáçá o 
dá Ru ssiá, como se está tivesse impulsionádo á 
guerrá, e ná o o cerco promovido pelá OTAN. Em 
outrás pálávrás, mál ássumiu o cárgo, o presidente 
brásileiro já  se viu obrigádo á se curvár diánte do 
ámo imperiálistá. 

Ná ráiz de todos esses fátos, se encontrá á 
crise estruturál do cápitálismo. As forçás produti-
vás áltámente desenvolvidás está o em choque com 
ás reláço es de produçá o monopolistás, e com ás 
fronteirás nácionáis. Os ácordos do po s-Segundá 
Guerrá está o superádos. O gránde cápitál necessitá 
ábocánhár máis mercádos, fontes de máte riá-
primá e, sobretudo, destruir forçás produtivás. 
Precisá eliminár ántigás conquistás dá clásse ope-
rá riá e dos trábálhádores em gerál. Essá movimen-
táçá o já  vem de álguns ános. No Brásil, o governo 
de Dilmá Rousseff teve de ser derrubádo por um 

golpe institucionál, em 2016, justámente porque o 
PT ná o erá cápáz, no comándo do Estádo burgue s, 
de ir tá o á  fundo e ná velocidáde que erá exigidá 
pelo cápitál finánceiro, nás contrárreformás. Te-
mer e Bolsonáro cumprirám esse pápel sujo, reve-
lándo o verdádeiro conteu do do golpe. 

As contrárreformás trábálhistá e previdenci-
á riá, á Lei do Teto de Gástos, á Lei dá Terceirizáçá o 
e á reformá do ensino me dio/BNCC constituí rám 
um conjunto de átáques sem precedente. Avánçám 
á mise riá, á fome e o desemprego/subemprego. A 
me diá sáláriál foi brutálmente rebáixádá e os no-
vos contrátos sá o cádá vez máis precárizádos. O 
fechámento de fá bricás provocá o temor ná o so  
entre os demitidos, más entre os que conseguirám 
se mánter no emprego, pois sábem que podem ser 
os pro ximos. Muitos votárám no PT, inclusive, ilu-
didos pelá promessá de mudánçá nesse quádro. O 
fáto, no entánto, e  que o governo burgue s de frente 
ámplá de Lulá ná o tocárá  no essenciál em nenhu-
má dessás medidás ántipopuláres e ántinácionáis. 

Chámá á átençá o o cáso dá contrárreformá 
educácionál, áprovádá ápo s cercá de um me s de 
governo dá ditádurá civil de Temer. A chámádá 
reformá do ensino me dio, que foi seguidá pelá pro-
mulgáçá o dá Báse Nácionál Comum Curriculár, 
constitui um duro átáque áos trábálhádores em 
educáçá o e áos estudántes. Suá esse nciá e  privátis-
tá e destruidorá do ensino pu blico. No seu centro 
está o o ensino á distá nciá (EáD) e o ensino de tem-
po integrál. No primeiro cáso, trátá-se de umá ex-
cresce nciá do cápitálismo, que so  serve 
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párá báráteár os custos operácionáis e com folhá 
de págámento de professores e funcioná rios, ále m 
de se colocár como um nego cio extráordiná rio – 
vendem-se ápostilás, plátáformás digitáis e todá á 
páráferná liá tecnolo gicá, com á vántágem de pás-
sár á imágem de estár supostámente modernizán-
do o ensino; no segundo cáso, do ensino integrál, e  
umá medidá que so  serviu párá fechár escolás, tur-
nos e sálás, principálmente do 
noturno, expulsándo o áluno-
trábálhádor e dificultándo á 
átribuiçá o de áulás e á consti-
tuiçá o de jornádá dos profes-
sores. 

Do ponto de vistá do cur-
rí culo, o “Novo Ensino Me dio” 
tem provocádo o o dio dos es-
tudántes e dos professores áo 
novo formáto, que ámpliá pro-
gressivámente, do primeiro áo 
terceiro áno, o peso dos deno-
minádos “itinerá rios formáti-
vos”. As denu nciás nesse senti-
do já  conformám um verdádei-
ro escá ndálo. Disciplinás como 
“trilhás rádicáis”, “brigádeiro cáseiro” e “pegádá 
ecolo gicá” mostrám á que ní vel chegou á decom-
posiçá o do ensino, áo ponto de obrigár o ministro 
Cámilo Sántáná/PT á se pronunciár e á instituir 
umá “consultá” sobre o temá. Chámá á átençá o á 
átitude do ministro, completámente ávessá áos 
interesses dá máioriá explorádá, de ná o indicár o 
cáminho dá revogáçá o dá contrárreformá, deixán-
do ábertá ápenás á possibilidáde de “remendár” á 
Lei, ou sejá, mánter á esse nciá privátistá e de ápro-
fundámento dá fále nciá dá educáçá o brásileirá. 

A CNTE e os sindicátos dá educáçá o ná o po-
dem cáir nessá ármádilhá. A tál “consultá” serve 
ápenás párá engánár os incáutos. O o dio crescente 
de trábálhádores e estudántes e  plenámente justi-
ficádo, o ensino vái de mál á pior. E ná o se trátá 
somente dá questá o educácionál: ás condiço es de 
vidá dá juventude, com um áltí ssimo ní vel de de-
semprego, entre outros fátores, conduzem á  fáltá 
de perspectivá. E  ássustádorá á estátí sticá de jo-
vens que nem estudám, nem trábálhám – os chá-
mádos “nem nem”. Segundo á OCDE (Orgánizáçá o 
párá á Cooperáçá o e Desenvolvimento Econo mi-
co), e  essá á reálidáde de 35,9% dos jovens brási-
leiros entre 18 e 24 ános (reláto rio de 2022). Em 
outrás pálávrás, á questá o do currí culo foi so  á go-
tá d’á guá, á ráiz do descontentámento e  máis pro-
fundá. Nosso objetivo imediáto deve ser instigár e 
converter esse o dio instintivo em áçá o polí ticá 
consciente, orgánizádá, e ná o árrefecer á insátisfá-
çá o, párá blindár o governo átuál, como tem feito á 
direçá o dá CNTE. 

A nossá polí ticá deve ser á de erguer á mobi-

lizáçá o nácionál de estudántes e suás fámí liás, pro-
fessores e funcioná rios, e demáis oprimidos numá 
coluná unitá riá em defesá dá revogáçá o do “Novo 
Ensino Me dio”. Ná o queremos párticipár de ne-
nhumá “consultá” fráudulentá! A tárefá consiste 
em levántár um conjunto de reivindicáço es, que 
átendá á s reáis necessidádes dos oprimidos do pá-
í s, como á defesá dos empregos, sálá rios, direitos e 

pelá revogáçá o de todás ás 
contrárreformás, ále m dá lutá 
pelo fim dá guerrá ná Ucrá niá, 
por umá páz sem ánexáço es e 
sem os ditámes do imperiális-
mo. E  preciso colocár támbe m 
os me todos párá á mobilizáçá o 
ser vitoriosá: e  urgente á con-
vocáçá o de um Diá Nácionál de 
Lutás, com párálisáço es, blo-
queios de ávenidás e mánifes-
táço es mássivás, isto e , empu-
nhándo o me todo dá áçá o dire-
tá. Os estudántes devem reto-
már o cáminho dás ocupáço es 
de escolá, como ocorreu com 
ás ondás de 2015 e 2016. O Diá 

Nácionál deve ser prepárádo desde ás báses, com á 
reálizáçá o dás ássembleiás presenciáis e com á 
formáçá o dos comite s de lutá, áplicándo o princí -
pio dá democráciá operá riá. 

Estão aí as tarefas que precisam ser 
aprovadas na 4ª Plenária Intercongressual 
da CNTE. Fica claro que a condição para isso 
é que a entidade se coloque numa posição de 
independência diante dos governos, que in-
clui o governo Lula. Blindar o governo, como 
pretende a direção da Confederação, está na 
contramão dos interesses da maioria, pois 
levará à manutenção do quadro geral de de-
composição da educação e de todas as con-
sequências daninhas à juventude e aos tra-
balhadores. Não! Nosso caminho não pode 
ser esse. Nossa política deve ser a da inde-
pendência de classe e da defesa de um siste-
ma único de ensino público, gratuito, laico, 
para todos e em todos os níveis, sob controle 
de quem estuda e trabalha, pela estatização 
de toda a rede privada de ensino, sem inde-
nização. É com essa linha que a militância 
da Corrente Proletária na Educação/POR 
participa desta Plenária da CNTE. Chama-
mos a vanguarda com consciência de classe 
a aprovar esse conjunto de resoluções. 

 

Brasília, 17 de março de 2023. 


